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Os funcionários não funcionam. 
Os políticos falam mas não dizem. 
Os votantes votam mas não escolhem. 
Os meios de informação desinformam. 
Os centros de ensino ensinam a ignorar. 
Os juízes condenam as vítimas. 
Os militares estão em guerra contra seus compatriotas. 

Os policiais não combatem os crimes, 
porque estão ocupados cometendo-os. 
As bancarrotas são socializadas, 
os lucros são privatizados. 
O dinheiro é mais livre que as pessoas. 
As pessoas estão a serviço das coisas. 


Eduardo Galeano 
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NOTA DO AUTOR 


Primavera Árabe, golpe de estado no Egito, revelação dos 
esquemas de espionagem da NSA. Guerra na Síria, Papa 
sulamericano, morte de Mandela e Chávez. Legalização do 
casamento gay, descriminalização do aborto e liberação da 
maconha — os três no Uruguai. 

Jornadas de Junho, incêndio na boate Kiss, ampliação 
dos direitos das domésticas. Lançamento do programa Mais 
Médicos, prisão dos condenados do Mensalão, o sumiço do 
pedreiro Amarildo: 

Dentro e fora do país, 2013 foi um ano tumultuado. 

A nível pessoal & subjetivo, também 

Em junho de 2013, enquanto explodiam as manifestações 
(a priori) contra o aumento das tarifas de ônibus, eu amargava 
o término de uma relação. 

Quase dois anos antes, havíamos — minha então 
companheira, nossos dois filhos e eu — trocado o cinza da 
cidade pelo verde do interior e vivíamos em um bairro rural. 

Após a separação, optei por continuar ali, morando 
sozinho em uma pitoresca edícula “hobbit” — espécie de 
bunker encrustado em um pequeno morro, com arcos de 
bambú sustentando o telhado e a base das janelas ao nível 
do solo —, acompanhando online, em tempo-real, toda essa 
movimentação na capital enquanto encarava uma ressaca 
afetiva, que nasce o meu interesse pela política. 

Até então eu me dizia um ser apolítico. Seis anos passados, 
nas mais diversas esferas — pessoal, social, profissional, 
artística — a Política é um dos meus temas centrais. 
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Este livro pretende ser um relato poético-político-pessoal 
dos fatos ocorridos no Brasil dos últimos anos. 

Um retrato subjetivo do golpe jurídico-midiático de 16, 
cujo ápice foi o impeachment da primeira presidente mulher 
do país, e suas consequências — as quais estamos vivemos 
e, pelo visto, ainda viveremos por um bom tempo. 

Por isso, creio ser válido comentar algumas coisas: primeiro, 
os poemas aqui apresentados seguem sua ordem de escrita. 
Assim, podemos ver uma certa inocência no poema de 
abertura, na crença de que “o gigante havia despertado”. 

Inclusive, no início da edição deste livro, em parte por 
vergonha dessa ingenuidade — e por não mais compartilhar 
algumas das visões ali proferidas —, não o havia incluído 
nesta seleção; porém, conforme o livro foi tomando forma, 
achei importante tê-lo aqui, justamente por marcar o início, 
ainda que inconsciente, desta nova fase. 

Poema dos anos 20, o único desta seleção previamente 
publicado — em Pingalove, meu livro de poemas anterior 
—, é aqui repetido por ter sido escrito durante a bizarra 
sessão da câmara que culminou com o afastamento de Dilma 
Rouseff, um marco político tornado poético. 

Na sequência temos o Poema de Repúdio, escrito para 
ser lido durante a abertura da 7 a Conferência Municipal de 
Cultura de Botucatu, em maio de 2016 

O evento contemplava a leitura e aprovação do regimento 
interno da conferência, além de algumas intervenções 
artísticas; essa foi a minha, feita de supresa, sem aviso prévio, 
visto que fui integrante da comissão organizadora. 
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A leitura gerou desconforto em três ou quatro presentes, 
que foram embora e depois reclamaram nas redes sociais. 

Por receio de retaliação do público, integrantes do poder 
público cogitaram a possibilidade de adiar as atividades 
do dia seguinte. Insistimos em seguir com a programação. 
A conferência transcorreu sem problemas com recorde de 
público. 

Para mim, serviu para sentir e observar o poder mobilizador 
e transformador que a Poesia possui, mesmo quando não nos 
damos conta disso. 

Então a vida seguiu, o país afundou e, graças ao Grande 
Acordo Nacional — com Supremo, com tudo — e suas 
consequências, os poemas deste livro se fizeram ser escritos. 

Torço, realmente, para que possamos, o quanto antes, 
celebrar nossa saída do fundo desse poço lamacento cheio de 
alçapões — mesmo que isso signifique não mais (precisar) 
escrever poemas políticos. 


Baga Defente, abril de 2019 
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POEMA IOUTRORA) FICCIONAL 

ou A Balada do Fim do Amor Durante o 
Despertar do Gigante em Dezessete Atos 


I. sacando a rolha 

(sim, eu sei, jovem neil 

são só os castelos queimando 

sim, eu sei, darei a volta por cima 

sem precisar de alguém que está mudando) 
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II. Torn!’nn ou antes (durante) a corrida do ouro 

mais uma vez em me lembro 

da frase que nas práticas 

de yoga vezoutra ouvia 

“não construa sua casa sobre uma ponte” 

mesmo que a maré suba 
a chuva caia o rio transborde 
a casa passa a ponte fica 

a ponte é impassível 
a certeza da sua missão 
a faz permanecer sóbria 
mas você não 
(mas eu não) 

muito mais volátil que aquele 
extrato de energia volátil 
do doutor chapatin que fazia as coisas 
voarem poraí naquele magnífico 
episódio do chapolin 
seus sentimentos são chapas quentes 
que congelam bolos podres 
que s’esfarelam com o vento 


& agora o sangue de jesus flichman 
cabernet sauvignon 2011 de mendonza 
& agora monsieur satie 
percorrem meu sistema digestivo 
& se misturam com o sangue de 
jesus bagotário 1984 de lugar nenhum 

sim, otário o tarot 

já me havia avisado 

Morte na casa 7 

mas eu — apenas quando 

não há por quê — otimista 

preferi acreditar não em fim 

mas em recomeço 

enfim 

nofim 

otário fui eu 

(que coincidência: 
sem polícia, 
sem violência) 
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tiro os cacos plásticos do copo 
de acrílico do liquidifcador 
que você cravou na minha testa 
& penso nos cacos de amor 
podre que devo ter cravado no teu peito 
nos últimos seis ou sete anos 
penso também na jovem mãe gostosa 
no busão que optei não interagir, otário 
pois apenas isso justifica(ria) 
tanta raiva, tamanho ódio 
& rancor — se bem que (talvez) 
apenas talvez 


mas, 

tirando o sangue que me escorre a testa 
a mordida que me lateja o braço 
& as balas de borracha que não tomei 
lhe agradeço sim, 
contrario a gramática 
& lhe agradeço, sem 
ironia, lhe agradeço 
agradeço 
acima de tudo 

pelos filhos maravilhosos que temos 
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III. leite não, café 

& agora você sai do quarto 

passa por mim & limpa o café 

derramado ao pé do fogão 

em silêncio esperamos 

a manifestação do menos covarde 

(lá fora, o povo, orgulho) 

mas ao me ver escrevendo 

& virando a garrafa de vinho 

você é pura lamúria 

(agora você não me vê virando vinho) 

sem chorar (agora 

você não me vê chorando) 
logo eu tão sensível babaca-chorão 
(sim, agora sou eu) 
não, não choro enquanto você 
pedra insensível 

como um crocodilo de shopping 

chora 


& ver isso deve ter lhe emputecido muito mais 
(não ver isso deve lhe aliviar, quase fazer sorrir 

ou muito mais 


quisera eu ter quatro mãos pra tentar 
dar conta das minhas palavras 
tão truncadas, abafadas & sem 
qualquer bom senso você quebra o gelo 
& começa a falar reclamar relinchar 
o mesmo papinho de sempre 
mesquinharia barata (ok, talvez agora não) 
de que adianta nadar pelada lendo 
livros de permacultura se suas palavras 
são mais fracas que sua paciência? 

(pensei na hora, punheta retórica) 

agressão física, nossa senhora! 
única saída de quem não tem razão 
zero de glória, sangue colado nas páginas 
do meu caderno (& dos livros de história) 
páginas & pálpebras, tenho ainda tanto 
trabalho pra fazer & — pior: 

dependia de você 
era uma vez uma história de amor 
iniciada com vinho & descontração 
finalizada em sangue & pura amargura 
finalizada 

em descompaixão & pseudoternura 
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IV. eu (não) sei amor 

amortece 

(amor tece? não, o tecido rasgou) 

a metade superior esquerda da minha cabeça 

ard&sangra&u ainda tenho nove receitas para editar 

nem posso curtir o fim de um amor(to) 

nada de frustração ou de dor 

— preciso de alguém pra correção de cor 


V. quem tem sede, tem saudade 

a cerveja acabou mas 
tem mais no congelador 
hoje no mercado achei 
qu’estava exagerando mas 
abro a geladeira e vejo que (ao 
contrário do nosso amor) está 
quase acabando (este pelo 
visto acabou quando 

a gente se conheceu) 
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quando dois mundos colidem ninguém 
sobrevive, não é mesmo, senhor homemdeareia? 

meu maior medo se realizou 
eu quis deixar você ir 
você jamais voltou 
ao menos, meu amigo 
arenoso espero que ela 
saiba que, apesar de muitas 
vezes não aparentar eu 
juro eu jamais quis 
lhe causar dor 

sozinho com meus eus 
sozinho no meio do mato 
sozinho com minha conexão 
banda larga quatro mega via rádio 
sozinho: cerveja 
tristeza & punheta 
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VI. sic passim 
sim, jovem neil 
ela se fez me amar 

mas não entende que não posso mudar isso 

em um dia, um mês, de uma vez 

mas no fundo do meu pâncreas o 

que mais dói é você fazer as crias 

presenciarem todo esse lixo que você cuspiu em mim 

& isso dói & me faz sentir um certo ódio 

de você mas então eu penso que 

se não fosse por isso eu não teria rabiscado 

compulsivamente estas páginas 

se não pelas consequências disso 

não estaria agora escrevendo este 

imenso poema que poucos, muito 

poucos, praticamente quase 

ninguém lerá 


estão todos preocupados com 
manifestações elementos infiltrados 
distorções fanfarrões & com o 
falso estado de excesso que tentam 
imputar, só que que estou puto 
ou triste ou chateado cansado 
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ou seilaoquê que eu tô 
puta confusão lá fora 
puta confusão aqui dentro 

pensando nisso tudo 
(em todo esse clichê) 
eu me acalmo um pouco 

a melancolia é a grande tristeza 
que te faz sentir te faz criar 
a depressão é a grande tristeza 
que te derruba te mata aos poucos 
— melancolia rima com poesia 
depressão, com masturbação — 

se bem que não é raiva 

ódio rancor ou qualquer coisàssim 

Cicciolina, capítulo (de) 4, testículo 69 

tudòqueu sentia era indiferença 

a pior coisa para se sentir por alguém 

pois eu tinha raiva agora só 

resta tristeza não tenho raiva 

tenho tristeza queria jamais limpar este sangue 

que m’escorre pelo rosto & desfilar 
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pelo bairro todo para que saibam 
o quão descontrolada você é 
mas isso não faria bem pra você 
& pra sua imagem calma & zen que você vende 
pelas ruas de quem não te conhece 

& que te compra 


VII. puta pergunta imbecil 

você ronda a mesa de jantar 
uma vela, meu altar, inquieta, quer 
falar? você se senta de 
frente para mim &u 
ainda não levantei os olhos 
vomito garranchos, rearranjo 
a merda dos anjos 
o tempo passa, preciso trabalhar 
é tão bom escrever usando as mãos 
sinto pena das futuras gerações 
provavelmente isso não aprenderão 
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imagino 

que você deve (deveria?) 
estar morrendo de curiosidade 
para saber o que eu desesperadamente 
escrevia sem parar mas na verdade a 
vontade & a necessidade 
o ponto inicial já dissiparam 

nosso ponto inicial 

já dissipou restou apenas 

o dia seguinte 

blue monday day after 

call as you want 

loveless life 

clichê 

clichê 

te pedem em namoro 
você se derrete & aceita 
só falta colocar um anel dourado 
na sua teta 
clichê, clichê 
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a Fé é um anjo louro 
de longo dourado com 
a boca ensanguentada 

mas a cor da caneta nanquim rasgando 
a brancura do papel o som da caneta 
nanquim rasgando o silêncio do ar 
tuas palavras rasgando minha saudade 
a esperança esmigalhada em realidade 

eu poderia facilmente apelar 

para a ótima pornografia disponível 

online & grátis mas ela não dá abraço 

ela não olha nos olhos não 

escuta nem dá feedback 

a pornografia online simula 

mas não chupa meu pau 


talvez, jovem neil 

talvez eu esteja mentindo 
quando digo que acredito nela 
(e em muitas outras 
situações também) 
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a vida é um clichê, xuxu 


mas sim, eu minto 

quando concordo com o jovem neil 

& digo que acredito em você 

mas o som 
sim, o som 

desta caneta nanquim deslizando 

sobre esta folha de aproximadamente 96g/m 2 

& sim, o som 

de mais de duzentas mil pessoas pelo país 

gritando em uníssono 

são como sinfonias 

para meus ouvidos noturnos 

sinfonia quase hipnótica 

divina, até você, de súbito 

perguntar algo ridiculamente ridículo 

“tá feliz?” 

sim 

claro que estou feliz 

adoro sangrar numa noite fria 

de quarta-feira em frente aos meus filhos 
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enquanto você berra como uma vaca 
estrebuchando cheia de facas 

sim 

claro que estou feliz 
em ver nossos planos de casa própria 
que por mais implausíveis que fossem 
eram nossos sonhos conjuntos 
(mais uma garrafa de vinho, 
menos uma garrafa de vinho) 

eu poderia ter sido 
& não fui 
eu temi tentar 
& não tentei 
(mentira — tentar 
sim, muito, tentei) 

sim 

abra sua boca e engula o mundo 
abra sua boca e engula o mundo 
(cordas) 

no paraíso pornô 
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sim 

claro que estou feliz 
por apenas agora me dar conta que 
não segui os conselhos do professor 
do sábio chinês ou do tarot 
& construí minha vida sobre uma ponte 

sim 

vou m’embora 

desta vez eu vou m’embora 

não para passárgada 

pois não sou amigo de nenhum rei 

desta vez eu vou m’embora 

para evitar que o amor negro 

fale mais através de mim 

& que estas novas cicatrizes 
— testa antebraço alma — 
jamais me permitam esquecer 
que você vai do acalanto 
à estupidez em menos de duas palavras 
entre nós não mais existe magia 
acabou-se todò encanto 
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(mas agora você pagou para ser zen 
pelo fim de semana, então tá tudo bem) 


VIII. táuba 

é você quem geralmente 

atira a primeira batata & bule & cumbucas 

& agora copos de acrílico d 

& liquidificador, fora aquela 

vez da galocha, que entrou pela janela 

da máquina de fazer multas 

mas ainda assim, com o sangue 
coagulando, jovem neil por 
favor me diga o por quê? 

como um jato que cruza o céu 
seu rancor cruzou a cozinha 
acertando & atropelando 
em cheio o meu peito 
que apenas, do meu jeito torto 
te ama (ou te amava) 
que se molha & se contorce 
por quê? por quê? 
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IX. obviamente, não sei niente 

(três dias depois 
cento&vint&três dias depois 
a sensação permanece 
horrível: a cabeça coça 
os dedos roçam a dor não 
passa, coça lá dentro 
por baixo da carapaça) 

& olhando (lembrando d)o café 
(ainda) esparramado pelo chão 
o sangue (ainda) pingando 
em minha (alma) 
em minha mão 

sim, é triste, eu sei 
eu senti raiva como 
escrevi aqui quando sentia 
raiva, raiva, muita raiva 
na hora 

quis quebrar seu computador 
quis cagar no seu sapato 
na hora 

quis mijar no seu fogão 
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sim, eu quis, muito 

mas sabe por que não o fiz? 
claro que não sabe 
eu sou o monstro sem razão 
sim, que quis, muito 
mas não o fiz 
pois ao contrário de você 
eu tenho noção 

noção de que a madrugada avança 
de que a cerveja acaba 
de que os olhos doem 
o peito dói 
o pinto dói 
lembrar dói 


a mídia morreu a mídia (re)nasceu 


X. durante as manifestações, depois da corrida 
do ouro 

(desta vez 

não foi bule batata galocha 
não foi copo 

de acrílico de liquidificador 
não foi nada que rasga a pele 
ou faz sangrar 
ao menos não fora 
desta vez 

um simples conjunto de frases 
me faz sangrar 

por dentro) 

até hoje 

uma parte do canto 

da minha testa 
pouco acima 
à esquerda da cicatriz 
não (se) sente mais 
muito bem 
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(eu não me sinto 
mais muito bem) 

hoje 

não me sinto 
muito bem 
não me sinto 
muito mal 

hoje 

não me sinto 


mentira 

— sinto sim 
uma coisa estranha 
desconexa 
sem cor 

dizem 

se chamar tristeza 

súbito 

minha razão 
perde sentido 
sei que o olho 
pesar é muito clichê 
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mas fazer o quê 

(deve ser o gás) 

é um sentimento clichê 

estas palavras são clichês 

escrever poesia é (inútil &) clichê 

a construção deste poema 

também é clichê 

estar vivo é clichê 

ficar triste, beber vinho 

chorar (chorar!) 

— tudo isso 

é muito clichê 

(bombas são clichês) 

sabe o que não 

é clichê? 

uma andorinha 

de camisa florida furta-cor 

rendendo um atendente de guichê 

furtando uma colorida agência 

de correios na Flórida 
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(perguntar é clichê) 


mas tudo isso parece estúpido 
e sem o menor sentido 

quando penso que mais de cem mil pessoas no rio ses¬ 
senta & cinco mil em sampa trinta mil em beagá cinco 
mil em curitiba sei lá mais quantos mil em sei lá mais 
onde (números da “grande mídia”, 
multiplique pelo menos, por dois) 
saem às ruas para manifestar sua indignação 
tentando melhorar o quadro vital 
tornar mais digna nossa nação 

assim sendo tudo 
isso que sinto aqui dentro 
que dói que tira o chão 
que é a coisa mais normal 
de se acontecer 

o mais puro clichê 
me parece estúpido 

(clichês são bombas?) 
onde está o ritual? 
onde está o gosto? 
onde está o sacrifício, a fé? 
a cura pra dor? 
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(por favor, não me processe 
por favor, jogue-as aqui 
algum dia 

senhor homemdeareia) 


e seu eu paro de pensar 
parece que aquilo de para de pesar 
parece tanto 
que “isso” vira “aquilo” 
mas se o momento 
frasesensação 
volta à mente 
tristemente 

eu não tinha mais esperança no 
povo no país 

eu tinha esperança em nós 
agora 

tenho esperança na nação 
mas em nós (talvez) mais não 

não 

daí eu entristeço de novo 
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& pra me alegrar 
penso 

no pessoal invadindo o congresso 
penso 

que eu podia estar acompanhado 
de sessenta&cinco mil outros 
caminhando nesta fria noite pelas 
largas avenidas desta cinzenta cidade 
lacrimenjando de gás 
& não sozinho chorando zeros e uns 
sozinho não 

agora o jovem neil me acompanha 
& pergunta o por quê 


é difícil fazer planos sozinho 

não sei lhe responder amigo 
me diga o por quê 
por quê? 

por quê sinto isso enquanto camponeses 
cantam & bateristas tocam 
bateristas, a banda 
em minha cabeça 
me diga o por quê 
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por quê 

que quero saber por quê 
se saber nunca me foi 
querido por que agora eu sinto 
por que o agora 
é tudo que existe 
& daí eu fico triste 
& fico feliz 
pois (dizem) 
que o futuro existe 

quero alguém pra conversar 

alguém com peitos & bunda 

gostosos, que m’entenda 

me acaricie 

não se assuste 

depois me chupe & durma 

quentinha junto a mim 

sim neil, voce está 
certo não existem objetos 
de cozinha alimentos ou utilitários 
domésticos: só o amor 
pode quebrar meu coração 
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XI. o inferno da liberdade em mim existe 

mas sabe o que me fode a cabeça, de verdade? 
é pensar que em pouco tempo vai ter mais um qual¬ 
quer na 

sua sala, sua casa, sua cama 

& meus filhos vão ver esse cara como exemplo 

ele vai ser O cara 

& não adianta dizer que não 

pois comigo foi assim 

(você entendeu) 

& se fosse qualquer outro babaca 
seria igual 

sim, eu sei, não tenho razão, dou motivos 
não dou ouvidos 

alguns manifestantes quebram um pouco os vidros 
mas foda-se se 

eu sinto não raiva, longe disso 
(talvez um pouco agora, mas é o vinho) 

(deve ser o vinho) 
triste, apenas isso 
e isso é meu, não é seu 
não é da mídia, é do poema 
talvez eu precise disso 
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(sim, sinto certa raiva) 
eu preciso disso 
você precisa disso 
apenas não se iluda 
seis por meia dúzia 
sorte se não for por cinco 
ponto trinta & oito 
quatro&quarenta&oito 

a hora dos suicidas 
sob o céu de lúcifer 
& todos os outros astros 
quem me dera ter uma vernissage 
qualquer pra ir & 
encontrar uma cabeça boa 
em trapos estilosos que trepasse 
bem que fodesse gostoso 
muito gostoso & só voltasse 
de vez em quando 
quem sabe nunca que 
apenas me rendesse uma ressaca forte 
& um poema idem 
sim, mais de duzentos mil, 
um milhão, vá lá 

nunca antes na história desse país 


40 


— é uma vitória 
mas dentro, apenas derrota 
mesmo sem bomba de gás 
lágrimas, 
vitória torta 


XII. olhando para o abismo... 

a paulista toda tomada 

sem qualquer violência 

radial leste ponte do socorro 

raposo tavares grajaú 

até mesmo a vint&três de maio 

todas tomadas sem bombas sem nada 

que machuque as pessoas pedindo paz nada 

que machuque as pessoas que há 

mais de cinco séculos são abusadas 

por aqueles que detêm o poder que 

decidem & controlam os rumos da 

nação, ou melhor, corrigindo: 

(assim romanticamente espero) controlavam 
o gigante acordou, o povo a cor deu 
o governo que governa a dor 
que ela, junto ao medo, usa para gerir 
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vai em breve cair 
a terra treme o grito ecoa 
podem mandar bala podem jogar bomba 
todos juntos somos fortes 
já dizia aquela bela canção trezentas 
pessoas em frente ao prédio 
do prefeito tropa de choque 
sobe augusta muito gás 
explosões logo ali ali que já 
foi um local de luxúria & alegria 
êxtase torpor exuberância & hoje 
é um corpo morto-vivo com seu bares 
fechando à uma da manhã por causa 
de lei de gente que não trepa que deve 
beber chopp em shopping 
& dormir de calça jeans 
uma rua que exalava putaria passível 
de prosas porres & poesia 
friamente assassinada por paradoxais 
porcos higienistas podres uma rua 
sem pessoas é uma rua morta 
eles querem uma cidade morta 
uma cidade cinza fétida & vazia 
onde possam desfilar em seus SUVs 
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brilhantes & blindados comer 
em restaurantes caros &xibir suas 
mulheres de plástico & por aí vai 


XIII. ...eu me sinto uma estrela 

vint&sete minutos atrás eu diria 

que a vida vive, hoje é outro dia 

hoje eu tô melhor, não choro nem mamo 

uma garrafa de vinho 

mas agora, vint&sete minutos depois 

do meu nariz escorre ranho 

nas minhas veias, mágoa & cerveja 

sou o búfalo que invade a maior loja da liberdade 

que insensível & mentiroso corre sem rumo 

sem querer quebrando tudo pelo caminho tudo 

quero fingir que não mas deve ser 

essa merda só pode ser 

AMOR 

amor-chorume aquele resto 

do fundo fétido gorfento & indesejado 

sim angenor, eu sei 

meu erro foi tentar juntar minhàlma 

à dela, merda não se mistura com terra 
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sim, também sei, apenas desabei 
aconteceria alguma hora, né? 
como você mesmo disse 
ficou frio, acontece 
tentei levar em banho-maria 
ganhei um grande banho de água fria 
sim, meu amigo homemdeareia 
também perdi tudo que eu tinha 
me resta começar do zero 
pois o mundo não para de girar 
homens são cachorros 
mulheres são cachorros 
— todos pulguentos 
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XIV. leve-me, lave-me, leave-me 

não, senhor homemdeareia 

ela não pode me levar mais aonde ela for 

pois suas mãos já estão dadas às de outro 

fiquei sozinho, como sempre 

(achei que) quis(esse) 

daí eu soluço, coisa besta soluçar 

sim, amigo homemdeareia 
eu quero desaparecer 
m’empresta o manual? 
não precisa me ajudar, minhas 
pontes já foram queimadas 
é, as coisas não podem, 
mesmo 

talvez você esteja errado 
a cidade é minha amiga 
todos são meus amigos 
menos eu 

[é (sou) infantil, eu sei 
é que meu castelinho de 
areia foi levado pela maré] 
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XV. The Simple Past Tense 

acontece também que o 
passado é mutável 
o futuro é mutável 

tudo menos o presente 

é mutável 

pra sempre é muito tempo 
nunca é muito tempo 
curiosamente, ambos 
nunca chegam & a grama 
do vizinho dizem ser mais verde 
as rosas, uns dizem, são 
vermelhas & se a tristeza é azul 
sendo daltônico, como fica? 


no final restam 
restos (d)& memórias 
micromigalhas de paixão 

de tanto usar, nosso 
amor ficou puído 
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o passado é um coração de lantejoulas 


costurado num abajur 


o passado é o dia que desisti 
de planejar, pois planos não levam 
a nenhum lugar 


tudo que caiu 
virou nuvem 


o passado é você 
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XVI. Fehlleistung, pt. II 

sim, já te machuquei 
bastante já te fiz 
sangrar com palavras já 
quebrei teus ossos, quiçá 
tua alma com a brutalidade dos 
meus atos todos eles 
(in)conscientemente falhos 

“um não quer, dois 
não brigam” 
clichê, clichê 

sim, me fiz de vítima 
sim, me fiz de covarde 
fui vítima, sou covarde 
errei erro (in)felizmente 
errarei não, eu não tenho 
um DeLorean DMC-12 
não posso ir de volta para 
o futuro que eu mesmo 
estraguei a vida é 
aprendizagem eu 
sonhando com o passado 
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perdi o trem para o futuro 
junto com você junto 
com eles junto com 
nós 

só me restam 
nós 

só me restam 
destroços de uma planta 
de um lar mal construído 
de uma planta 
seca um resto de amor 
destruído agora quem 
governa é a dor 

talvez (bem) talvez 
seja mesmo assim 
èu só seja feliz infeliz 


eu 


amo um fantasma 
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XVII. (pra ser ímpar) 

pode me zuar eu 
que sempre critiquei 
o par pode me zuar 
eu pois também te 
fiz desabar pode me 
zuar pois nuns simples 
dias longes a saudade 
me deixou esperançoso 
vai aproveita ri desconta 
pode pode pode fode 
ri & fode agora 
que quem se 
fodeu fui eu 

(clichê, clichê) 

sim, jovem neil 
é melhor se queimar de vez 
do que apagar-se aos poucos 

apesar de não ter memória 
lembro de quando você 
respondeu “azul-céu” 
tampando a caneta da cor cujo 
nome escrevera em seu pequeno 
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& novo caderno de anotações 

eu não acredito nesse papo de céu 
lembro de algumas (sim, poucas) 
coisas boas daquele tempo 
no qual você só sofreu 
lembro de ter sido egoísta mas 
tão egoísta qu’eu achava 
que meu medo era apenas 
meu 

& apesar de neste anos todos 
jamais ter reparado nas 
suas covinhas, lembro 
(ou talvez invento, não sei 
se pra aliviar ou aumentar a dor) 
também de tanta coisa boa 
que fizemos juntos de tanta 
coisa ruim que te fiz sozinho 
que agora (quase) tudo faz 
sentido a seiva vai do caule 
pra raiz através do floema 
só não faz sentido ter que 
sofrer esse tanto pra poder 

(d)escrever a merda de um poema. 
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POEMA DOS ANOS 20 


então o inverno finalmente chegou 
congelando investimentos em educação, 
saúde, previdência & programas sociais 
afinal, é preciso pagar os custos do golpe 

então no meio da tarde de hoje 
o dia se fez noite 
não apenas para mim 
não apenas no meu peito 
mas sobre toda uma nação 

a ganância de 61 corruptos escrotos 
se sobrepôs à vontade de 54 milhões 
de brasileiros que acreditaram 
ter o poder de escolher seu representante 
que escolheram UMA representante 
que errou duas vezes ao escolher 
como vice um vampiro farsante 

eu só queria ter alguém comigo 

que me desse um abraço forte oferecesse 

um ombro amigo para minha tristeza 
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& me dissesse “calma, tudo vai ficar bem, meu bem” 
mesmo sabendo que pelo menos pelos próximos dez 
anos, duas décadas, nada vai ficar bem, meu bem 

foi um canhestro golpe de direita, indireto 
apoiado até pela esquerda destra 
maquiado pela mídia escravocrata 
que nocauteou esta jovem bela, recatada 
& (agora novamente) do lar, a Democracia 
agora, meu almoço, meu primeiro almoço 
dentro de um país sem liderança política eleita 
pelo voto popular, um país pobre, principalmente, 
de espírito, saqueado, corroído por ratos que rastejam 
entre frestas obscuras das leis, defecando sobre aque¬ 
las 

que não se servem aos seus interesses escusos, 
tem o repugnante gosto amargo da raiva 
— a sobremesa, o ácido da solidão. 

tento crer na sabedoria desse riocorrente 
a Vida, seus ciclos, toda a metafísica hippie 
soterrada pelas distopias 
opressão, desespero & privação 
os sorrisos das crianças, o ronronar dos gatos 
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as curtidas, comentários & compartilhamentos 
não preenchem esse vazio dilacerante 

porém não quero este poema derrotado 
a Poesia não deve ser pessimista 
pois se por si só pode não ser capaz 
de mudar o mundo, pode sim sensibilizar 
aqueles que, como escreveu o poeta, 
navegam pelo agitado mar da história 
& são capazes de fazê-lo 

a próclise acima faz-me recordar 
que além dos direitos conquistados 
pela minorias, este crápula escroque 
pseudo-poeta de araque usurpou 
apropriou-se em seu discurso 
do poder da mesóclise 
rompê-lo-emos 
no futuro do presente 
cortando-o como uma quilha 
à onda corta 
um a um 

cortaremos a voz os tentáculos 
galhos & raízes destes parasitas 
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dos subsolos dos códigos binários 
dentro do centro de controle 
implantaremos o gene da fênix 
autocombustão social 
chagas expostas 
tudo consumido pelo fogo 

então 

numa bela manhã talvez 
no l s dia do outono ou 
num novo 31 de agosto 
junto ao sol rasgando as nuvens 
levantaremos das cinzas 
bateremos a fuligem 
oriundo desta época suja 
& sairemos dançando rumo ao balcão 
curar a ressaca de uma década 
tomando o drinque mais forte do bar 
comemorando o início 
daqueles loucos anos 20. 
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(Leitura e desaprovaçao do Enrijecimento 
Interno através do) 

I o POEMA DE REPÚDIO 

CAPÍTULO I - DOS OBJETIVOS 

Art.i e Este poema, convocado pela Secretária Mul- 
tidimensional das Artes Livres através da Contra- 
-Portaria 123 de Oliveira 4/2016 de todos os dias de 
qualquer mês de todos os anos no qual a Democracia 
estiver em risco, publicado no Diário Cósmico e afi¬ 
xado em locais abstratos, terá os seguintes objetivos: 

I - Repudiar o fim do Ministério das Mulheres, Igual¬ 
dade Racial, Juventude e Direitos Humanos; 

II - Repudiar o fim do Ministério da Cultura; 

III - Repudiar um Sinistério que: 

a) inclui sete investigados (alguns já condenados) 
pela justiça; 

b) é o primeiro sem mulheres desde a ditadura, mas 
tem dois pastores; 

c) é branco, senil & dopado de viagra; 

IV - Repudiar o Nosferatu do Planalto, primeiro Si¬ 
nistro do fim das Relações Internacionais, vampiro 
sem nenhum amigo dentro ou fora do país, que em 
sua l 3 semana de golpista oficial concedeu passaporte 
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diplomático a pastor citado na Lava Jato sob acusa¬ 
ção de ter recebido R$ 250 mil oriundos de propina; 

V - Repudiar um Sinistro da Doença cuja campanha 
foi financiada por planos de saúde privados e ago¬ 
ra pretende restringir o tamanho do Sistema Único 
de Saúde; 

VI - Repudiar um Sinistro do Subdesenvolvimento 
Social, contrário ao Bolsa Família, mas favorável ao 
Bolsa Construtoras, Empreiteiras & Afins; 

VII - Repudiar um Sinistro da Agrotóxicocultura, 
rei da soja transgênica, merecedor do prêmio “Mo- 
tosserra de Ouro” em 2005, que já propôs o fim da 
necessidade de licenciamento ambiental. 

VIII - Repudiar um Sinistro da Deseducação que é 
contra as cotas raciais e o financiamento estudantil, 
que inclusive chegou a entrar com processos para 
impedir tais programas; 

IX - Repudiar a indicação de um deputado deplorá¬ 
vel, que coleciona processos por apropriação indébita, 
desvio de bens públicos e até mesmo assassinato, réu 
em três dos seis inquéritos em seu nome no Supremo 
Tribunal Federal, cujo projeto de lei mais conhecido 
dificulta o aborto até em casos de estupro, para líder 
do desgoverno na Câmara; 

X - Repudiar usurpadores que pretendem aumen¬ 
tar a idade mínima de aposentadoria para 75 anos; 
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a) de acordo com o IBGE, a expectativa de vida mé¬ 
dia de um cidadão brasileiro é de 72,7 anos; 

b) o golpista interino se aposentou em 1996, aos 
55 anos. 

XI - Repudiar um Sinistro da Injustiça ex-advogado 
de Eduardo Cunha & do PCC, braço direito armado 
do Desgovernado Generaldo Malckmin, que joga 
bombas de borracha em protestos, dispara balas de 
gás em manifestantes, literalmente desce o cassetete 
em estudantes. 

Parágrafo único. Repudiar com ainda mais vee¬ 
mência a militarização da polícia, que, segundo in¬ 
formações exclusivas obtidas pelo SPTV via Lei de 
Acesso à Informação, em matéria publicada 25 de 
abril de 2016, uma em cada 4 pessoas assassinadas 
no ano passado em São Paulo foi morta pela polí¬ 
cia, um aumento de 61% de mortes na capital clas¬ 
sificadas como confronto entre suspeitos e policiais 
militares de folga. 


CAPÍTULO II - DO TEMÁRIO 

Art.2 e O tema geral do l e Poema de Repúdio é “O 
Descontentamento com este Golpe Cínico & seus 
Consequentes Retrocessos”, com intuito de auxiliar 
na reorganização da indigestão política e no desen¬ 
volvimento da cultura contrária à mídia golpista. 
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Art. 3 ° O l e Poema de Repúdio é constituído dos 
seguintes eixos temáticos: 

I - O Golpe Antidemocrático 

II - O Golpe Midiático 

III - O Golpe Simbólico 

IV - O Golpe 

CAPÍTULO III - DA REALIZAÇÃO, 
ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

Art. 4 b , sala & cozinha - Pessoas se reúnem, de¬ 
batem, se mobilizam, vão para as ruas & se mani¬ 
festam. Em um país democrático, onde o direito de 
expressão é garantido pela lei, estas pessoas não são 
reprimidas, agredidas ou ofendidas, muito menos 
por aqueles que deveriam lhes proteger e garantir 
este direito. Assim sendo, vale a pergunta: estamos 
em um país democrático? 

Parágrafo único: este poema não pretende, ou mes¬ 
mo deve, ser ameno, suave ou polido; ele é tapa na 
cara, dedo no olho, ferida cutucada. Não pode tam¬ 
bém ser considerado violento, pois violência são as 
medidas & atitudes do Governo, Estado & União 
para com a população. 
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CAPÍTULO IV - DOS PARTICIPANTES 


Art. 5 e dos infernos - Do lado GOLPISTA, polí¬ 
ticos, banqueiros & empresários que compartilham 
desvios de verba, enriquecimentos ilícitos, tráfico 
de influência & outros mimos. Figuras execráveis, 
deformidades na evolução da espécie — talvez por 
isso, para passar um pano, tenhamos tantos criacio- 
nistas entre eles. 

Art. 6 e sentindo - Junto à Democracia, comparti¬ 
lhando do Descontentamento, Indignação & Revolta 
presentes neste l e Poema de Repúdio, estão cida¬ 
dãos resistentes à falta de bom-senso & um mínimo 
de decência humana, pois roubar merenda de criança 
carente é de uma malvadeza sórdida. 

CAPÍTULO V - DAS DISPOSIÇÕES 
FINAIS 

Art. 7 e Os casos omissos e conflitantes serão deci¬ 
didos pela História. 

Art. 8 e Este poema entra em vigor após devidamente 
lindo em qualquer lugar onde o espírito de luta & 
resistência exista. 

Parágrafo infinito enquanto dure: 

ABAIXO AO GOVERNO GOLPISTA! 
FORA TEMER! TEMER JAMAIS! 

Ybytu Katu, Capitania de São Vicente, 
26 de Maio de 2016 


61 



POEMIMIMI 


enquanto sentado espero por um PF 
na mesa d’uma lanchonete d’esquina 
rabisco estas linhas & penso na vida 
penso em você 
em nós 

& lembro da gente na véspera 

do teu aniversário 


um ano atrás 


lembro da gente 


do outro lado da rua 
vejo um grupo de pessoas 
uma família humilde com seu carrinho 
de catar papelão 

abrigados da chuva naquela esquina sob o toldo 
de um antigo restaurante por quilo 
que por conta da “crise” fechou 


& mesmo distante percebo que 
há mais amor naquela família de catadores 
há mais amor no sorriso daquele pai pobre 

sentado no chão brincando com seu filho 
bebê no colo 
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há mais amor na filha mais velha dividindo 

meia marmita fria com seu cão sarnento 
do que em todas as repartições públicas de Brasília 
do outro lado da rua 
percebo que 

um ministro morreu 
MENTIRA: 

um ministro foi morto 

um ministro foi 

descaradamente 

morto 

assassinado 

(possivelmente) pela mesma corja de calhordas 
que no ano passado usurpou o poder 


neste lado da rua 


percebo que 


um amor morreu 
MENTIRA: 

um amor foi morto 

um amor foi 

deliberadamente 

matado 

assassinado 
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(possivelmente) pelos mesmos motivos que meus 
amores sempre são suicidados 
assim como teu cheiro 

como o gosto enigmático do teu beijo 
como a temperatura o peso a pressão 
do teu corpo unido ao meu num abraço 

sincero & profundo 

são paulo (& você) 

me inspiram me fazem querer me fazem pensar 
no filme besta disaster movie de terremotos 
com uma bem desenhada moça de belos seios 
& calça agarrada sobrevivendo aos destroços 
de uma cidade desmoronando 
assim como eu 
(mais uma vez) por dentro 
sou só destroços 


enquando 


vejo aquele teu isqueiro bonito 
todo trabalhado no dourado: 
foi o teu aniversário & nem os astros 
sabem o que fazer contigo 
comigo 
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estúpido 

que já deletei o tinder 
o happen & afins 
que de propósito m’esqueci 
que é melhor criar galinhas 
do que expectativas 
que sei 

que nas mais escuras horas 
quando o céu se enche 
de nuvens negras & 
a inevitável tempestade chega 
destruindo nossas hortas ainda não nascidas 
sei que 

apesar do relâmpago 
ser o amor que ilumina a vida 

o trovão é o som 
de um coração quebrando & 

mais uma vez 

o romantismo falhou. 


eu 

eu 

eu 

eu 
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POEMA PARA AFASTAR FASCISTAS 


hoje mais uma vez 
como tantas outras 
nos últimos anos 
como tantas 
no último mês 
nos porões do judiciário 
associado ao circo midiático 
a Democracia foi molestada 
esfaqueada, sangrada 
& deixada para morrer 


não foi triplex 
pedalinho nem 
sítio em Atibaia 


poderia ser 


aeroporto com tio porteiro 
helicóptero carregado de pó 
ou apartamento em Paris 
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mas foi sítio 
pedalinho & 
triplex no Guarujá 
mas não foi só isso 

foi por ter dado a possibilidade 
de todo brasileiro ter 
três refeições diárias 

foi por ter dado a oportunidade 
pra diarista da madame poder voar 
ao invés de ficar horas esperando 
ônibus atrasados em rodoviárias 

foi por ter dado possibilidade 
aos pobres de poderem estudar 

o filho do pedreiro virando engenheiro 
favelado fazendo cursinho 
favelado virando advogado 

invertendo assim toda a lógica 
escrota & desumana dessa 
desgraça chamada Mercado 


que estupra mata & abandona 
na rua no mato 
nas filas do SUS 
& do supermercado 


não foi triplex 
pedalinho nem 
sítio em Atibaia 


foi por investir na educação 
na saúde na indústria 
na autonomia & na libertação 

foi por dar a chance à este país-empresa 

após 500 anos de submissão 

chegar perto de se autointitular nação 

foi por ter passado fome 

por não ter diploma 

por tomar cachaça & até mesmo 

por não ter um dedo na mão 
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no modus operandi golpista 
medidas de exceção 
já são o padrão 

a inelegibilidade de um 
determinado cidadão 
a destruição simbólica 
de um líder carismático 
é o objetivo fetichista 
de juristas pretensiosos 
em palestras exibindo 
ternos luxuosos & 
suas toscas acusações 
em power point 
ajudando a construir 
para o passado 
uma ponte 

pois no Brasil pós-golpe 
sabemos que já não precisamos 
de provas, apenas convicções 
de juizecos jurássicos 
& suas almas yankee 
capitães américa boçais 
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& clark kents sem charme 


pois 

no regime de liberdades públicas 
ninguém pode ser julgado 
apenas por ser quem é 
exceto 

em um desgoverno lamacento 
cheio de senadores cheiradores 
suínos rosa carregando 
malas cheias de dinheiro sujo 
ladrões de merenda infantil & 

51 milhões de esfomeados 
criados por corruptos blindados 
por um biombo ministerial 
pois 

no regime de liberdades públicas 

julgam-se fatos 

não pessoas, exceto 

quando se tem 

um grande acordo nacional 

com o Supremo, 

com tudo. 
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POEMA NO OUAL DISCORDO DE 
JOHN CALE 


eu não costumo ter medo 

não por ser muito corajoso ou valentão 

eu não costumo ter medo 

por saber que o medo congela a alma 

& nos impede de seguir adiante 

& apesar de gostar muito dele 
não concordo com John Cale: 
o medo não é o melhor amigo do Homem 

na verdade, o Homem é o melhor 
& também o pior amigo do Homem 

eu não costumo ter medo 
mas neste exato momento 
eu estou com medo 

estou triste, perdido & preocupado 
& se você não sente nada disso 
parabéns: você não está entendendo nada 
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você não está percebendo o sarnento cão 

do autoritarismo salivando diante do 

iminente retorno do fantasma 

do seu antigo dono 

pois os egípcios já sabiam 

os gregos já sabiam 

Mary Shelley já sabia: 

ressuscitar os mortos 

nunca foi uma boa ideia 

não há paz onde as armas reinam 
não há direitos onde há autoritarismo 
não há respeito à família 
quando se menospreza as mulheres 
muito menos economia 
sem proposta de governo 

não existem soluções simples 
para problemas complexos 

Bin Laden, o MC, estava errado: 
não tá tranquilo, 
não tá favorável 
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é tudo uma questão de narrativa 
são as formas & os meios 

eu não quero que meus filhos vivam 
o que meus pais & meus avós viveram 

ou nós enfrentamos 
ou nos escondemos 

perguntas podem desconstruir verdades 

pois nesses momentos 
não se posicionar já é 
um posicionamento 

é hora de afinidades & afetos 

somos simpáticos & sorridentes 
eles, estúpidos & grosseiros 
somos diversos, somos múltiplos 

a ditadura é um passado que não passa 
quando lembramos das 1049 ossadas 
encontradas na vala clandestina de Perus 
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o estúpido medo de que transformem 
o Brasil em uma Venezuela nos deixa 
à beira de sermos a próxima Auschwitz 

eu não quero um boçal armado 
com a faixa presidencial 
um jumento convocando “notáveis” 
para a nova Constituinte 

eu não quero depositar ódio 
onde devo colocar esperança 

pois a bobagem é uma faísca & 
o inverno está cheio de intenções. 
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COMO DIRIA TANCREDO 


como começar um poema 
quando tudo está em jogo? 

como pensar um poema 

quando o candidato que lidera as pesquisas 

homenageia torturador em sessão pública 

tem apoio da Ku Klux Klan 

ameaça fechar o Congresso 

& incita a violência entre a população? 

como escrever um poema 

quando este mesmo candidato 

em três décadas de carreira política 

aprovou apenas dois projetos 

empregou todos os familiares 

& aumentou seu patrimônio 427% em 12 anos 

como se concentrar em um poema 
quando um deputado recém-eleito 
pelo partido deste mesmo candidato 
sugere a prisão de ministros do Supremo 
& um dos filhos deste energúmeno 


diz que basta um soldado e um cabo 
para fechar o mesmo Tribunal? 

diante disso, eu só consigo pensar 

CANALHAS! 

CANALHAS! 

CANALHAS! 

penso que Barbie & Ken querem 
eleger os Comandos em Ação 

penso que nós paulistas elegemos 
príncipe, palhaço & pateta para deputados 

penso que tá tudo tão do avesso 
que tem ator pornô virando político 
& político virando ator pornô 

então eu tento voltar para o poema 
tento me concentrar no poema 
mas me lembro dos imbecis na rua 
vestindo verde & amarelo 
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os imbecis na rua de verde & amarelo 
protestam contra a corrupção vestindo 
o uniforme de uma instituição que em sete anos 
teve três presidentes afastados por corrupção 

essa pobre gente que detesta gente pobre 
& brada que o Brasil nunca será vermelho 
essa gente podre 

que detesta preto pobre bicha índio & quilombola 

essa gente burra acéfala & manipulada 
não sabe que Brasil significa 
vermelho como brasa 

então eu penso nisso tudo 

penso em como posso terminar esse poema 

mas uma única frase me vem à mente: 

CANALHAS! 

CANALHAS! 

CANALHAS! 
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NOTICIAS PARA UM DIA CINZA 


trago notícias: 

os dias estão cinzas & essas nuvens escuras 
parecem não querer se mover 

diante disso, façamos algo 
extremamente contraventor 
como por exemplo 
regar as plantas do jardim 

se não tiver jardim 
recolha o cocô do cachorro na rua 
se não tiver cachorro, ou não tiver rua 
abrace bem forte alguém que você goste 

e se não tiver ninguém que você goste 
então, camarada, 

você está muito mais na merda do que eu. 
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ULTIMO AOS 34. PRIMEIRO AOS 35 


daqui a pouco eu faço 35 anos 
de presente 

ganho o desafio de sobreviver 
a um governo fascistoide 

há horas fui invadido por uma tristeza enorme 
& agora tomo a última dose 

da última das duas 
garrafas de uísque confiscadas 
do armário do meu pai após sua morte 

daqui a pouco ela completará 5 anos 

lá em cima, no quarto ainda sem beliche 

meu filho mais novo dorme 

após ter chorado de saudades da mãe 

ver meu filho chorando parte meu coração 
ver crianças na rua parte meu coração 

pensar que crianças passam fome 

parte meu coração 
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pensar que quase 55 milhões de pessoas no país 

vivem em situação de pobreza 

ou de extrema pobreza 

enquanto cinco bilionários brasileiros 

concentram patrimônio equivalente à renda 

da metade mais pobre da população do país 

me dá vontade de partir 

com violência 

ou extrema violência 

a cara destes cinco sanguessugas filhos da puta 

pois para poucos terem muito 

muitos precisam ter muito pouco, quase nada 

brasil, brasil 
quem te vê... 

de sexta economia mundial 
à primeira piada global 

brasil, brasil 
quem te viu... 
o país do futuro 
de volta à era medieval 
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daqui a 23 minutos 
eu faço 35 anos 


35 anos vivendo em um estado 
agora governado por um verme 
que tirou o leite de escola pública 
instalou tela pra esconder mendigo de gringo 
cobriu de cinza os grafites da capital 
sugeriu a criação de ração para os pobres 
demoliu uma ocupação com pessoas dentro 
pintou a mão de criança para não repetir merenda 
roubou as cobertas e jogou água nos moradores 
de rua na noite mais fria do ano 

— isso tudo quando era apenas um prefake 
(imaginem agora, desgovernando...) 


tem como não ficar triste? 

a corrupção e a violência 

são as duas faces de uma mesma moeda 


85 


eu não sou pobre 
não sou preto 
nem bicha 

poderia estar tranquilo 

mas o universo vai além do meu umbigo 

conheço pobres pretos & bichas 
gosto de pobres pretos & bichas 
se você chama isso de demagogia 
eu chamo de empatia 

“menino veste azul 
& menina veste rosa” 
é a cabeça do meu pau 

motorista veste laranja 
& filho da puta, verde-amarelo 

daqui 5 minutos é meia-noite 

do dia 4 de janeiro de 2019 & 

os rojões ouvidos 69 dias atrás 

foram como tiros disparados contra a democracia 
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tão jovem, bela e, agora mais uma vez, 
recatada & do lar 
do quartel 
ou melhor, 

estuprada na rua escura 
detrás do muro do quartel 

os rojões ouvidos 69 dias atrás anunciavam 
a volta do cubículo apertado 
sem direto à 13 e salário 

os rojões ouvidos 69 dias atrás anunciavam 
a remoção da população LGBT 
nas diretrizes de direitos humanos 
a demarcação das terras indígenas 
nas mãos da musa do veneno ruralista 
a criminalização dos movimentos sociais 
o início da educação à distância 
desde a I a infância afinal 
foda-se que muitas crianças 
só se alimentam na escola 
o importante é acabar com kit ga 
& mamadeira de piroca 
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mas não se preocupem 
o buraco sempre pode ser mais fundo 

& no fundo do buraco 
sempre tem um alçapão 

apesar disso 

apesar dessa tristeza que me consome 
nestes seis primeiros minutos dos meus 35 anos 
eu sigo em paz 

sigo rodeado por aqueles que admiro 
sigo caminhando com quem faz jus 
à capacidade de raciocínio 
sem nunca esquecer que é preciso se emocionar 
que é preciso ouvir a intuição 
é preciso saber quando mudar de ideia 
é preciso saber ouvir aqueles que sabem 
que amar é preciso 

que nas horas mais escuras & tenebrosas 
quando bate o desespero & a lâmina brilha 
amar é preciso 

quando o sangue ferve & a raiva cresce 
amar é preciso 
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mesmo sabendo que um tijolo da boca é 
o melhor argumento contra um fascista 
amar é preciso 

por isso hoje 

eu não quero parabéns 

não quero likes curtidas ou compartilhamentos 

eu quero que vocês amem 
eu quero que toda tristeza 
toda raiva desespero ou fraqueza 
se transmute em resistência 

pois luto, além de substantivo 
— agora, mais do que nunca — 
também é verbo. 
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